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Este trabalho, inserido na perspectiva da pesquisa-ação mobilizada pelo Programa de Mestrado 

Profissional em Letras (PROFLETRAS), analisará as (des)construções identitárias sobre o feminino no 

conto “Felicidade Clandestina”, de Clarice Lispector. Utilizaremos, para tanto, o arcabouço teórico-

metodológico fornecido pela Análise materialista de Discurso que, por seu caráter particular de constituição, 

tensiona, desde o fundamento, diferentes campos do saber; recorremos, assim, também à literatura, para 

examinar a compreensão do texto literário e o processo de letramento que ele enceta. Objetivamos 

observar como os sujeitos-alunos da 3ª série do ensino médio constroem sentidos sobre as identidades 

femininas e, consequentemente, fomentar o gosto pela leitura, almejando incentivar a prática de fruição. 

Além disso, pensamos em mecanismos de conscientização sobre o reconhecimento e a construção de 

identidade (Hall, 2006; Orlandi, 2002) por meio da linguagem. 

 “Felicidade Clandestina” é composto por três personagens femininas e serve de mote para 

discussões em sala, amparadas por uma sequência didática básica, sustentada pelo entendimento do 

letramento literário (Cosson, 2022). Esta sequência é construída por quatro passos: motivação, introdução, 

leitura e interpretação; para este momento, deter-nos-emos à leitura e à interpretação. A leitura será dividida 

em duas etapas. No momento interior, os sujeitos-alunos terão a oportunidade de realizar a leitura individual 

do conto e, assim, construírem suas inferências sobre o texto. No exterior, a título de acompanhamento da 

leitura, fizemos um jogo pedagógico, nomeado roleta clandestina. Nele, o estudante encontrará oito 

questionamentos em torno do conto, que objetivam tanto suscitar discussões sobre inferências básicas, 

como, também, provocar reflexões mais complexas, tais como a relação com a imagem, com o corpo e com 

o desejo.  

Nosso intuito é o de socializar a leitura e instigar a interpretação da turma, procurando destacar, 

nesse processo, as condições de produção, os atravessamentos interdiscursivos, as posições sujeito e as 

formações imaginárias e ideológicas presentes na narrativa. Para Orlandi (1996), a interpretação é um 

gesto que envolve o exame preciso da relação entre a linguagem e o mundo, do que a fabrica e daquilo 

que, mais detidamente, comparece como indicativo de sua constituição: as instâncias que aí se imiscuem, 

como a ideologia, a cultura, o imaginário e o inconsciente. Daí porque partimos da perspectiva materialista 
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para tratar de interpretação e também porque necessitamos que ela recubra diferentes produtos de 

linguagem; os sentidos não são engessados, nem nítidos, mesmo que tenhamos a ilusão de que o sejam.  

Por meio da articulação entre leitura, discurso e literatura, buscamos discutir as múltiplas 

possibilidades interpretativas que o texto proporciona e perseguir a relação entre sujeito e sentido, caminho 

pavimentado pela ideologia e tornado emblemático por intermédio da identidade. Pensamos sobre os ditos 

e não ditos na narrativa em questão, de modo a examinar, nesse processo, como o feminino, enquanto 

imaginário específico, comporta diferentes modos de apresentação e de significação, diversos jeitos de ser, 

de pertencer e de resistir. Nesse sentido, as representações identitárias sobre o feminino no conto 

“Felicidade Clandestina”, de Clarice Lispector, revelam, logo de início, que o texto literário alarga os 

sentidos para além da estética, sendo fortemente político, e apresenta linguagem que indica a forma como 

somos atravessados por ideologias mostrando articulações discursivas capazes de incluir e de excluir 

socialmente os sujeitos.  

Pensar o texto literário em sala de aula é propiciar aos alunos a ampliação do repertório de mundo e 

contribuir, desse modo, para a construção de sujeitos críticos e engajados com a literatura. O conto de 

Clarice Lispector, publicado em obra de mesmo nome (2020), conta a história de uma menina que deseja 

com todas as suas forças ler um livro nomeado “Reinações de Narizinho”, de Monteiro Lobato, mas esse 

desejo é negado por outra garota que é filha do dono da livraria; esta toma proveito dessa vantagem e 

passa a humilhar a narradora incessantemente. Tal cenário parece simples se lido superficialmente, mas de 

forma minuciosa se revela extremamente rico em camadas simbólicas e ideológicas, sobretudo no que se 

refere às representações identitárias do feminino.  

Observemos como as palavras iniciais, proferidas pela protagonista do conto, representam a 

menina dona do livro: “Ela era gorda, baixa, sardenta e de cabelos excessivamente crespos, meio 

arruivados. Tinha um busto enorme, enquanto todas nós ainda éramos achatadas” (Lispector, 2020, p. 7). 

As duas personagens são ainda crianças, uma deseja o livro, a outra possui, mas já ocupam papéis sociais 

ardentemente marcados por disputas simbólicas e de representação de gênero. A representação associada 

à realidade representada pode ser vista na descrição da narradora sobre a menina gorda, pois há uma 

associação da imagem, da aparência aliada à posição social, ao corpo e à cultura que nesse caso evoca a 

ausência da beleza e revela como o corpo feminino é discursivamente construído no texto literário. 

Esta análise torna-se importante pois mostra a relevância da literatura para refletir sobre os papéis 

sociais de gênero e subjetividade feminina no cenário escolar. A BNCC (2018), nas competências gerais 1, 

7 e 9, prima pela valorização e apropriação de saberes culturais e literários visando a compreensão do 

mundo e de si mesmo, o que justifica a análise da figura feminina na obra de Clarice Lispector, pois ajuda 

os alunos a refletirem sobre os papéis sociais e desigualdades de gênero, alargando sua visão de mundo. 

Os estudantes, a partir da sequência didática que propomos aqui, podem construir um posicionamento ético 

e crítico diante de situações sociais, culturais e políticas. Estudar narrativas com essa temática permite que 

o aluno argumente sobre como padrões culturais afetam as identidades femininas. Buscamos promover 

também aos discentes a percepção da importância em respeitar as diferenças e a valorização da 
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diversidade, já que discutir representações femininas na literatura fomenta a empatia e                      

combate preconceitos. 

Althusser (1978) pontua que é pela ideologia que o sujeito se reconhece em um lugar determinado 

dentro das relações sociais, por exemplo, quando a narradora descreve as ações da menina dona do livro, 

(Lispector, 2020, p. 7-8): 

Mas que talento tinha para a crueldade. Ela toda era pura vingança, chupando balas com 
barulho. Como essa menina devia nos odiar, nós que éramos imperdoavelmente bonitinhas, 
esguias, altinhas, de cabelos livres. Comigo exerceu com calma ferocidade o seu sadismo. 
Na minha ânsia de ler, eu nem notava as humilhações a que ela me submetia: continuava a 
implorar-lhe emprestado os livros que ela não lia. 

 

Notamos que a narradora se posiciona dentro das relações sociais como uma menina que é odiada 

por ser “imperdoavelmente bonitinha”. Esse caminho perpassa a forma como o corpo é visto socialmente e 

quais são as projeções imaginárias e representacionais sobre o corpo, tido como superfície material do 

sujeito do discurso. Nessa perspectiva, de que os sujeitos se constituem por meio do discurso e tem como 

materialidade o corpo, percebemos a maldade da personagem narradora, uma vez que descreve a menina 

filha do dono da livraria com características que denotam exclusão e violência social. Para Leandro Ferreira 

e Costa (2023, p. 211), o corpo se constitui discursivamente: 

Vamos falar de corpo. O corpo como sede das pulsões, o corpo erógeno dos buracos, 
furos, talhos, fendas, rachaduras. Um corpo-linguagem, formado por significantes, um 
corpo-desejo, um corpo-imagem. Um corpo que se constrói discursivamente e se marca 
como lugar de inscrição do sujeito no mundo. Nesse processo de subjetivação 
materializado no corpo entram componentes sociais, históricos, culturais, atuando como 
fatores determinantes dos limites do corpo e dos sentidos nele produzidos.  

 

O corpo sendo visto como corpo-linguagem, corpo-imagem construído por meio de discursos 

materializados em práticas sociais, culturais e históricas, é percebido na leitura do conto, pois o corpo é 

associado ao desejo, desejo de leitura, não com a ideia de posse do livro como um objeto, mas como 

identificação de si, essa representação do corpo está relacionada à construção identitária feminina que a 

narradora faz de si, como a personagem que luta pelo livro se identifica e como identifica a outra menina 

que não quer emprestar o livro. Isso corrobora com o pensamento de Leandro Ferreira e Costa (2023, p. 

211) quando enfatizam que “nesse processo de subjetivação materializado no corpo entram componentes 

sociais, históricos, culturais, atuando como fatores determinantes dos limites do corpo e dos sentidos 

nele produzidos”.  

O corpo da menina filha do dono da livraria é representado por traços de exclusão social, tais como: 

gordura, sardas e cabelo crespo, diante disso, o processo de construção discursiva do corpo é associado à 

aparência feminina dita como fora do padrão, padrão este naturalizado em meio às relações sociais que se 

tornou hegemônico. Na narrativa esse corpo é relacionado ao paralelo maldade e antipatia, por exemplo, a 

narradora acentua que a menina gorda exercia sobre ela uma “tortura chinesa” (Lispector, 2020, p. 8), essa 

representação do corpo feminino reforça o estigma sobre a imagem corporal que foge ao padrão social. 
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Fora da narrativa, “nos meios de comunicação que exercem influência em nossas vidas, apontando 

as formas ditas ‘corretas’ de se viver, de se comportar e até mesmo de ser” (Dalben et al., 2020, p. 75). 

Percebemos, assim, que a preocupação com o corpo não existe apenas na literatura, tem aumentado a 

cada dia na vida das pessoas, e que a mídia tem imposto e reproduzido padrões não condizentes com a 

realidade da juventude. Discutir esse assunto em sala de aula, através do texto literário, é, portanto, 

imprescindível para que os sujeitos-alunos sejam capazes de questionar o discurso midiático e, 

consequentemente, de construir uma relação saudável com o próprio corpo. 

A linguagem e a representação utilizadas no conto, nesse sentido, não apenas expressam 

identidades, mas produzem a identidade que, segundo uma perspectiva sócio-histórica, é um processo em 

constante movimento, constituído pela linguagem, pela memória e atravessado por ideologias, imaginário e 

inconsciente. Não se trata de algo fixo ou aprendido, mas de posições construídas nas relações sociais e 

históricas (Hall, 2006). A “crise de identidade” revela o descentramento do sujeito moderno, outrora 

considerado estável, e agora fragmentado por diversas influências como o marxismo, a psicanálise, a virada 

linguística, o pensamento foucaultiano e os movimentos feministas.  

A identidade feminina, em particular, mostra-se como uma construção cultural que oscila entre a 

submissão histórica e a conquista de espaços sociais, revelando-se múltipla, inacabada e continuamente 

(re)construída. Na narrativa, a palavra “gorda” coloca o corpo feminino como central na definição da 

personagem e reduz sua aparência a esse adjetivo que reforça os sentidos em torno da gordofobia e a 

desumanização da menina. “Isso, que é a contribuição da análise de discurso, nos coloca em estado de 

reflexão e, sem cairmos na ilusão de sermos conscientes de tudo, permite-nos ao menos sermos capazes 

de uma relação menos ingênua com a linguagem” (Orlandi, 2015, p. 7-8). 

Por fim, encerramos este trabalho com a produção de um mini slam nomeado “Nossas Felicidades 

Clandestinas”. Com isso, entendemos que os sujeitos-alunos terão oportunidade de ampliar as discussões 

acerca desta temática, aproximando-se da literatura e, ao mesmo tempo, compreendendo os meios pelos 

quais o real sócio-histórico comparece na constituição do sentido. Esperamos, com isso, incentivar uma 

tomada de posição mais crítica, já que o trabalho contribuirá para o desengessamento da leitura, a 

ampliação da visão de mundo e do posicionamento ideológico.  
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